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ESGRIPTORIO--RU.\ [t LAPA I N,

PROPRIEDADE DE SILVAJOSE'

,
1

DA CASCAES

'j'rPOGR.\PlllA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

SEMENTES DE HORTAUÇA
Jill'ge Filvier, no mer cad«, '.'oild"

snmen tes de hurtaliça. uovus, cha-

gd(h, p-Io ultimo fJaqll��t�._ _

30 ./. DE ABATIMENTO
O·,m p,te grande a bu t i.nen to, se

ve nrle bur is pira agllil, dI" 1$ li

2$400; bu l.les. urna duzia 12$, e a

v a rej .. 1$200; cubo- pi nturlo, ri o l eo,
il 2$'400; d'�p(J�ilo l'ill'iI :l8'llil, di-l 5$ a

8$, conforme o tam a u hn, C,I,WCdS a

1$800 e 2$200; coucer tos d(� l'ipa�
curn a rco- !lOVOS são a 600, e velhos
,t 240; as-im cnI\10 fll!lllilg'l"m d,� bar
rica" e reba tições, tudo cnro (' mes

mo uba timuu to. Garante,se! as obras
bem de-taucadas, na tanoaria Dia
bo a Ouairo, rua 110 Senado, deírou
te (11l barbeiro, sendo esta a primei
rli tanoaria da provi ncia, pOI' não
haver Igual crnnpe tido r no preço
nem nas ol.ll'as !

Li/na &: C.

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARi\TILHO, SEM COMPETEIWA

NA LOJA DE
FAUlA & MALHElROS

a 1$'200, 1$400. 2$000 e 2$400 'I

cllvadl). Superior glirgul'iw preto,
COIII :.Im pdqLwno toque de mofo, a

2$.300 (v;de 4$000.)
VENl).AS A DINHEIRO-A VISTA

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se :\ casa rir')

rua do Prillcipe. 11. 79;
rne'ma.

negocio da
trata·se ll'l

-/-----_:\-S-S-Il-x--}l-IA-T-U-P-,,-A- � Numero do dia. As assiguaturas plt}rlerã.o começar em

l ) 2;'�(\OO q ualquer tempo, ma" .errnmam sempre emTrimestre (capital ..... , ..... , <Pó' :!j
NJ trazad .

1 t b 1
'

( I
.

') 4$000 1 umero a Jraza\lO março, jun 10, se em t',') ou (ezeJ_n_o_-r_o_. _

» " [lO o coeretO ....

,._._._.
-:-_

. -'-_______ ...

•f'_N_N.;..;..:!.._)_"""J...."................._!IIII!II_,.:,;.'..·'....._I!II_�?IIII_�·...�_'.�.'�.��t�:'!'��"":�...t�,a..,.,...-lIIIf�"':!II"·��"':'�"":....�""2.....�'"''''"'"'''''''!''''(.iII!Ill!II:�""'I\'IIII""'1�:...�r�;�,::_��""�:I""'e!lfl.>_�l""'S""'.11118"".!"'��"""!III!iII""""'''''''''''":'''!'�'''''''''''''''�__''''''''�'_MW�=-;_!.!�';i>"-'- .* ,--:' ""T" 3t sê
_�

O « Jornal Irs (Jcrh1mel'
cio» vende-se nos segum
tes pontos:

<""- Praça do mercado, taboleiro de
�orge Favier.

,

Praça rlo mercado, casinha de
Luiz Carnillo da Rosa.

J, AI Portilho Bastos,
Vende·se \lllla, propria para tono

ATTENÇÃO ! "�'�l'l'iço, com 21 illln<l$ rio idade,
Vencle-se marlpi.ra de C,)�t;,:]inh()" sadn e docil, por 400$; ! ara illfllr

de c'\t1ella e p,3r"ba, esc'.dl.lida 9$; II rn,lçõ:,'i na casa do Sr. Areius
sem I�;;t;()l!ta 8$ (\ 7$.

. 50 RUA DO PWNlJIPE 50 ARTE CULlNARIA

ANNUNCIOS ESPECIAES

ELIXIR MAGICO
l{,eltledio ins t.m tuneo para t"llas

as ruo lesti as, ospocia lmeute pôl('�t

DORES
À'\Tenda em todas as drogarias

r_rIN ']_-'A
superillr, preparada, pt'ol11pta p,�r:1
UsU, em latiS de uma e duas libr,:s a

500rs. por
lilJl�a,

H. w. FISON & C.a

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ER."'- 'Ri! ç,.'1._

Oompleto sortimonto de doces, as

s\:cares I'efinflrlo e grosso, vinhos. ri

que ha de mais couf<lt'tavel a,) e.s

t()mago; preços bat'dtis"imns,
" 5 RUA TltAJANO 5

, FARINHA D�' TRIGO
Fres,:a, o(·! Sllpel'v:71 qnalidarlf',

garant.i,la. MureIS: Rlxall, Oodo
l'US, Dunlop e Bri!lHllIte, scrtidas
em partes iguae,;, 21$500 pOt' bar
rica, a dtnlleil"I. Tl'if-l,te, e:n I()U�s
àe 5 barl'iC:Is, a 19$000, 11 dinheiro

ARMAZEM DA BARRICA
1 23 RUi\ PO PRINClPE

VENDE-SE
uIDa casa e Chat;i1l'il !1O'; O'lqueiros,
com muitll cafesal, e outt'(lS muitas
a:'voI'es fructiferas, com boa agua,
tambem alL1ga-�e outra tiO me,IIIO

1ug,If'; para tratar com II sell pl'O
priptarill abalxt1 Cl""ignado. - Gui
lhe1'rne Henl'ique Dingee,
------_._-----_. ----_.-----

ESCRAVA

����7E��������w I r!p�:J(l r1::1C;IJ�.:�:.'1 1)�{:�i(�':11:1ir�a I�c�:�;�tll��
�) IIE :f: ser rncebido, acerca dI) tacto occo r-

� };F'loriano Serpa �111'1c!t1 na fregnezla da SS, 'I'r urd.ul e.

f� APPI'OI'II(�()pI'la Junta Central de Ilygicne IV (lue, sendo importante n. �t"'U1t1pt(l.� PI"ldL�IO'() ITIHrltc"llleltto (1."�- �.ll e n;lO uhstn n te as ordensjá ex perli
�) coberto na Bahia, cn r a Asthma. W' di s a o respectivo �uhdelpgad(), cu.nJJ Bronchile, Tosses rebetâes, Ca- (J] pre que seja por S. Mc. u ber to
�) tharro pulmonnr, (fi t ttq \18 r i to pol i ci a l , com a [f1:1 X i 111 a

'1) DEl'O'lTO- [11 urgU:1Cli\.
;�) LT.J"IZ :a:OJ"'l-..::í & c-�; A,) promotor publico da ci pitu l,�/ \) RUA]lE .JOÃO PINTO!) .; rernet teudo Il auto d,� pl'i"[t,, 0111 fiatI}��5�����S3��tJi grante de l ic to H rol Ihs testemunhas

f.'·.) XiH.1. OPE .n[ ("fiJU'� ((,.:f:;', .•

I l'\J1
"l ri U ti H

I e., pecti va- acer c» I II fJ rocer t in eu to

�)l PARA LL\10NADAS �J; c rim i n oso ti':! Jo"é Pruuann. que se

� " n ch.i l'f'c,dhirLJ il pri-ã».� Refriqeraiüe e Depurativo �f: Ao (lel,·gado da L:lgllltu, decl arun-
;i� Phurmacia C drogaria >� Ild, l'ln l'PSIIIlsta a(l seu officio de 13,
,,, OE I,;

q u.i l () g-ual·.]:l rj'""ignado p'll'a COll1-

lli LTYIZ kIO.�-'{.. ,::<:r & c- ti: mu nr u r I) rles ta ca ru en to p dicial e ()

l�_�c-.?=-��_��E!��!!!��.?co..?_""r---.JJ) modo prlI'qUe Ileve ser [,"ita a su bs

�\������=��'="'���) titu ição das pr:lças d'es,;e de'taca-

�� mERCURINA iÍl Ao EXIlI, Sr. Dr. pl'e�idHllte da
li Relllodio po.leroso cou tra as

(�) p.uvinc ia, n , 77, pr o pourln diversos,l, sardas, pallno, e toda e qllalq\lPI' J, t;idan(lo�, para os cargllS plJliciaes cio(1: mancha cllI rosto, preparado se- (I; llIunicipio de Blll\l1IJlLl\l, Ct't-!:\(jo lwlaif:gu'lc1o formLlla do Sr. Dr. B:ly- (f; lei!l. 8GU de 4 de Ft!I',·r"it·o de 1R80.
(FIlia. ri! DI) seceeta'"io

(l; Acha·se á venda i'm Cil",1 dos iI' A" dell')g,uio da L IglllI:l, I'I�tnOt-
(�Srs� Si!Vero, E. B.lính I, Faria :(: t',ndo, FOI' or:l("nl de S. Ex. o Sr. Dr,
iJ; & :Vlnlheiro, e na lJharmilt;ia do ii,: cttl"f,� de I)ol!t;ia, Il titu1() de s,lbd(�-Ç1\ (, \

i,j Sr. Piros de Oar-.r,t1l1o, tlrJ L\r- \; legado da freguezia da Pe":ilria-Bra-
�) gl) de Palacio. (li Vil, pa��lido 30 actllal2· sllfiplpltte da
e-··��'3��������3'!J lne�Illa subdelegacia, FrancIsco Ft[·-

11Ii'lllU dos Santu�.

EXPE])IE�!gj.DA �ECRETARIA

Dia itJr do lVbrço For{[11 pri'SCH '" r"cIIllli,l"s dO X:.t-
AI) Sr. IIlilll>1.t'oI (h Venerav(d 01'- dn'z dil p,diclil, .\'Lt llllH I G,lrlilJS IJ"S

dl'IiI Terceil'a de S. Frattcisi;o da 1.),"- SilIlt",;, p;11' ,;et' enC'lll[l'ilUO "lllhl'iil
Ilitellci'l, ;"C0ItSil!ldoi H agl'illlectilldu" gado d<illtl'" di'! um al'rll IZ'�ill ila I'l!.l

S8U t;'iJlvite UII1 uffi,.:io dr:! 19 ri') GOl' du Pl'incifJr� a fazJr d,,·�l)l':I,·I(II. :'I'["tl"
rento, pai'" o' ad'), rellgios",; dei ,·d e Marciatt'l, P(lI' fugidlls.
pr"xi Illa QUillLI-feil'a Y!ai"l'. I RONDAS: l(ondal';Jlll, ,1"" 8 ú; 12

Ao sul;,Jrd\'g"du cLI fl'ogu, zia da da n"it.o.11 alfere�Hel'lnr�llegild" .Jose
SS TI'illdad,:!, jJill'a q.ue abra inq 11'."-1 dos Passl.", e das ,l� Ú, ;1 ii I lIli�dl'u
I'lt,) jJIIII<':I<d s ,br'i> o Jacto COIHLultl' g:Hla, lJ illfi-lrt"l' ,J"a,1 �Il\'er' i·1 .\Iell
di') um S,Ji1 (lí1Li" ali dt'. irbl)l't;LIf' de oi,'s d" M,·llo,
hygiplle Ilul/lic'I, (1 CUIllll:I1!1íq1l8 tlp- N I cadê,1 pa�sou á di'pilsiç;{iJ no
pOl'tul1amente o n,sllltado. EXIII. Sr. Dr . ..:hefe dp .piJllcia, I.)

VENDE-SE
um Itlaquina p:Jt'il c·"tut'a�, já uSilda,
UllI a�.'ild"l', IIItl1l nauta e um in.;
trllmeilto rle e!lt(I:\nharí:l, tud'l c"m

pletanwllte DO\'O, P(�l'a vier e tri'lt:tl',
no armi\zenl Ú rua d'l Principe II.

15 A
I'QIIEM=b

Dia 19
_F'lrão post()S em liherc!'ldr', do Xii

dl'ez da policia. por ordem do dele
(I'ado, DiolJisío Fl'ancisc'J dos R(·d'i e

§,dll,tíallO Gonçalves do Espirito
Santo. I) d'l subdelegado, .)"S8 Atlto
nio ,I" Silva e o crioulo .Julirl. Fil[
preso e I"�,:olhido ao xadrez l't�fIJl'id(),
por embl'iagllez, á urdem do delega
do, José Antonio da Silva.

RONDAS: D,ls 8 horas às 12, fun
dou o ,!Irei'",; Fl'a!lci�c(} Bertho da
Sil "pira l� rLs 1:2 á., 4 d:1. madruga
da, (I <;"I'gellto JU;III d" Deu, ?vLlcha-
ii, .

.

Na cadéa !Iada 11<.:":lIrr0\1.

RONDA: A guarda ['''I l'()lJdada
Il'-.'Iu alf'.Jr,'� 13"[wv\;llut" de Alhll
ll(;l'rCiu8, a m,.,ia noite.

DLI '20

Anl1'l r_' ,'. 'I\n8, clJlTljletentemente
habilitada e'H 'tUalqU"I' sj'siema do

cO:iinha, offel'ecl:J ,lO publit.:o os sellS

sel'\'iços. Fot'nece t;,I;lI!da para fami
lias' recebe pen-;ionistas. ii. t'ua do

Pcincipe n. 62,

ATTENÇÃO!

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de annuncios espe
ci:x,es, até 10 linhas, para serem

publicadDs dlariarncntc, pch insi
gnificante wn" li;,. dp.2$ rncnsaes.

Hecehc-se assignatu ras, (j uc pó
dem começar cm qualLjuel' dia,
mas termiuarn sempre com o mez.

H�JPAHTiC10
"

-----------------

Dl POLICIA

me

v()!1de-se a CaO:d ria rua do Princip8,
rt. 79; trata-se na m()�m;t, com José

23 d," Souza Ounha,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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rl�18lln loscre"eu. Quanlto .pofrtll11 á fl;re com a loi na mãbol;, o mes�11o Ilhe competia, neltl1lllais, nen; rn� \',:,ClJlll a (C custo tratei (e ln orrnar- iz para com a assem ea pro\'ll1- nos, e que pessoa. mente naoa ti'

me bem, c posso afíirmar que ainda cial; e para. com V, Ex., queren- nha a queixar-se.
"ai n'isso uma calumuia de "í

a- do mostrar o erro da reforma das Exm. ".i,'
=> porquan�o o Sr. Amph�-I repartições provinciaes, limitei-me I T,inha feito proposito, de limitar-

loqUl� Nunes PI�'es, quando fOI, a expor os factos tacs quaes eram, me a� �!'��s cartus que tive a honra

em virtude de lei, mandado para analysundo o augmento de despeza., ue dirigir a V. Ex., mas, vendo

Lages ensinar lá inglez, não obte- profligando as irregularidades e in- me invcctivado no meu pseudony
ve a menor ajuda de custo, e fluan- justiças. mo em uma linguagem pouco cas

do, passados tempos, teve ordem O Sr. Cas:f,C20, pois, (antes tigada, pouco cortez. com que se

�����!�",�,="""�""""""""��.",�.��""ª�,,�,,,,,,,,,� para regr.essar á cap_ital, por mais assignassc Sotain'1o) calumrria- n;c prOCUl�ll1 clespresti�ia!' perante
COLLABORAQÃO qac pedisse uma 2JWJa de custo me. V, Ex., uao pude cohibir-rne que

para despesas de viagem, fui-lhe Quanto á sua affinnação de que não tomasse de novo a penoa para,

Erasmo ao sr, presirlente da provineia sempre negada, e' só-como espe- n Sr. Joaquim Candido, pela re- ao lado de Ga,saca, submétter-

Etcrn: cial favor=-manduu-Iho o Sr. Adol- forma não podia ficar superior em me ao esclarecido juizo de V. Ex.,

V. Ex. leu sem duvida um arti- pho de 'Barros abonar uma quantia oathogoria ao sr. Joviani, contes- de quem continuo a ser

go que ap pareceu I� a «Hcgeneração i pelo cofre provi ncial, q uan tia que to-a, porq ue a n omeação do Sr. J t)- respeitad OI' attento

de domingo, assignado O c a.e:i- lhe [oi descontada até o ultimo viano, cpe era amanuense do con- ERAs�IO.

co.. Basta cotejar esse artigo com vinte""! dos seus vencimentos ri ra- sulado, para 1· escripturario da

as minhas cartas, para (lue V. Ex. zãn da quinta parle. 3�Z,.s7,C7, thcsoui aria fui irregular, por isso

possa formar juizo seguro entre falta, próis, á verdade. que, havendo na thesouraria dois

FJ)�o/.srno e o Gas:r,c:u ... V. EI�asrno,ExL1l, Sr.,o Ftrae- 2·' cscripturarios, empregados de

Ex. vê alli a offensa grn.tuita eles- m,oc!o «Jornal do Commcrcto a.uão cathegoria superior á ele arnanucn- E' a que S8 prende á crea-

de a primeira linha, vê o af'bO'urnen- tem (lue responder pelo escrivão da se do consulado, e com direito a - -1 I dçao \le lHll - .Jyeeu e Artes e

to c.d. 1(,0 rru.n.e rn. atirado com meza de rendas da Laguna nem accesso, não deveria o Sr. Joviano
I [ d d I '-1 II J' v Oíficios -e1lll1 que R. ex. () sr.

insistencia contra um empregado pe o con erente gual' a mór o sa tal' por cima d'e es. .ciu v .

da fazenda provincial que tem sem- consulado provincial, que são urna Ex. o que dizem os arts. 78 a 80 dr. 'I'heodureto pretende do

pre merecido os foros de ell1prega- e a mesma pesso;), nada tem que do regulamento ela thesourana, ele tal' a nossa provincia, duran
do modelo, e para mais fcril-o ci- ver COIll elle, mas não póde, por 25 de Maio ele 1874" e verá que te a sua salutar administração.
ta-se a remoção de seu pae para amor á justiça, deixar de declarar Iallo a verdade. Uma irregularida- Accudindo :1 esse louvável
Lages... que esse empregado ten: sempre de d'estas antorisa por ventura a desej(), já um de nossos distin-

Nada tenho eu que ver com es- gosado dos melhores créditos e cios considerar-se o Sr. Joviano supe-
J -, d I ctos conterraneos offereceu do-

sas questões l)essllaes, eXITl., mas, fól'uS de l,WI dos prirnc.irll.s empro.,- rior a o:J.quim Can ic (), p,ara no-

pois que eIlas vem acobertadas Clll11 I gados d:�, fazenda prOVlnela�, mlJl- mear-sc-o para cargo supel'lor, pa-
nativos parel se levar á effei

o meu pseudLH1yll1o, e procura-se to superior a tl)�tlS us I Jspelto� ao ra fazer-se com CJue .luaqnim Can- to semelhate Lycen, sendu 3,

desprestigii:l.r-me perante' V. Ex., gl'and_f-� SI:- Jovlauo. Isto esta na elido, o decano, il mestre dos ern- companhado por um - não me

tomo a mim o esclareccl-as, para c,nL!SClenCI:l ele todos que os conhe- pregados da fazenda provincial, vá nus disbnctü cav"lheü'ü, o sr.
que V. Ex. avalie o que ya,lem os celll. O Sr. Joviano é wal:de en- servil' na mesma secç,ão sob a che- dr. Dot'ia, que generosamente
aessertos ele 11m C>'1osaca. tendeLlor de cousas de IQ.TeJa, lllaS fia do Sr. Joviano?

u prestará. ReUA serviços medicos
Diz elle que achei de optimo de fazenda pOlT1ClJ, entende, posso Já disse que não tenho que ver,

I f j fr. I
..

c L t naqllelle estabelecimento,lec-
aviso a rernoçã,ll c o pro essor <' e a Ilrm,t -o a v. üx :

.

[louco em eom aquelle a quem querem attri

inglez do lyceu para Lages.,. De- aprendido no� seus vtnte e tantos buir estas cartas, mas não deixa- cionando tarnbem a cadeira de

saGo ao Ga,s�/c7. a que aponte,na annos de serviço. rei de obseryar que, quando se fez francez que se ha de alll creur.

longa. serie ele cartas que t/�nho Calull1l1ia-me, EXll1., o Sr. Ga- a excellente refunDa de 1874 dizia Outros phinlantrophicos ci- I

publicado, mn unicll lugar ém ql1e sac::2. dizendo que eu, segundo o regulamento que as primeiras no- dadàos, impellidos sómente
eu li-janifestasse tal opinião: muito as cil'cumstancias sirvo-me de va- meações seriam de livre escolha do pelo desejo de serem uteis aos

pelo contrario, escrevendo ao Sr. rias medidas, s�md() por isso care- presidente da provincia, e elIe sou-

Dr. Lima Santos sobre as causas cedoras de integl'id,lde e justiça as be haver-se com toda a, justiça n'es-
seus e-emelhantes, estimulados

da decadencia ela instl'Ucção secun- epistulas com que me exhibo e sa escolha; demais, sendo novo o pela grandeza da idéa, acabam
daria na provincia, profliguel as quer'J irn.,por-rne aus no\'os cargo de conferente guarda-mór, tambem de o:fferecer ao extn.

leis que a havianl, entregado aos pa- administracllll'cs, que ainda não chamou para elIe empregado muito sr. presidente da província os

dres jesuitas e que haviam determi- conhecem as traelições da terra. lnais apto que o Sr. Joviano, pois seus valiosos serviços.
nado que os professores do lycell ,Ahi estão, exm., para minha sempre sabe um bocadinho mais S- 11

.
ao e es: () sr. capitão de

fossem distribuidos polas Cidades clefeza as numerosas cartas que te- que as quatro operações da ai ithe-

da provincia. nbo escripto: si V. 'Ex. dor-se ao rnetic2., cousa que talvez oS)'. Jo- mal' e guerra Ximenes Pitada,

O CJJsac�/ calumnia-me, pois, fastidioso, mas util trabalho de viano não saiba muito bem, não para 0, ensino de arithmetica

affirmando que eu gostasse de tal lol-as, l!'ellas recllnhecerá que ou obstante o seu CI1l'SO da eschola e geographiu applieada ás ar

remução. só tenlflJ por nl)rrn(l�, pflr ohjecti- militar... O Sr. Joviano não p,ócle tes; () sr. Horacio Pires para

9.J1eeJl não foi josQl'gaj1i§..�iq vo, o amor á minha provincia, o entrar ,em p�raIlelo, com o Sr
.. Ed�l- o de portuguez; () sr. José

p_2l essa remoção de prufes,sores de mtel'esse pelo bem publico, pela ardo PII'es, Isto esta na conSClenCla BI"'I,silicio de Sou' , ,.. d
fõglez para Lages, mas slln pelo prosperidade d'esta terra. E' isto o de todos.

' (',": Zd, pa,la o ,e

pl'Urido de reformar o que estava que V. Ex. encontrará nas minhas Desculpe o Sr. Pires si tomo a mU�lc� lnstn_�mental; () sr.

feitl) e daya bons resultados, e en- cartas, e tambem muita hombl'ida- sua defesa sem consentimento seu.
FranCISCO Juse da Costa, para

tregar_ao p�dl'e lbzzini a pr,)p� ele, muita energia para arrostar a mas faço-o como amigo porque: () de mnsi�e)cal; o sr. Manoel
dãde provincial e a iastrncçã,o r1&. animadversão d'aquelles contra cu- sabendo 9ue se a�ha. �astante en- Francisco (las Oliveiras,para o

nlQ0daae catharinense.. jos interesses particulares me ma- �errno,. nao p�dera defender-se da? de desenho linear,de ornamen- ,\

Não posso entenQer no artigo nifesto. ll1Vectlvas de Gá.,saca. E�le es�a, tação e de machina8' o sr. Lo-
�e Casaca., o que quer elle di- Não procurei impor-me ao sr. longe de mer�c.er a pesada Il1Vectl-

es Ju
.

. c -. -

'

'. r

zer com as ingl-ezl:as, pecu- Lima Santos, como não pl'oeuro va que lhe dll'lge C3a.saca logo lP- n�Ol, p(ua o da aI te tj

a,rio, G esb�ad:u de feno, impor-me a V. Ex.: áquelle excel- no principiL) de seu al'anzel: ha p()gral?luca, e o 81'. Manoel

a não ser que vai .n'isso a�guma jlente administrador referi os factos poucos dias me disse que, pela re-I
JoaqUlm Coelho, para' o de

baix.eza ou grossena propna de perscrutando-lhes as causas, e sel11- forma, ,eleram-lhe o que ele direito machinas.

preto Z,'?f('I'io(), p,.,cr;\ vo:]e João (la

Silva Paranho-, que se achava preso
a ordem do d('!legacld (-) à pedido rle
seu senhor, Foi sol tu pne ordem do
Dr. juiz ele direito !l['e,idente do tri
buual elo jllry, o preso Floriano Do
rni ngos ele Azevedo, [1)1' Ler sido "b
;;111 li Ido,

l:{O)/DA: li. g'uarda Ioi rondada.

p e l o alferes Ca,uillo Eussbic de Caro

pes.às 10 h orus o 45 m iu u tus da no i

te.

Lyceu de Artes e Offieios
Uma idéu grandiosa se agi�,�

ta entre nós.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



)

Providenciou-se a descarga prl)lll
pta para evitar maior tlamno. Nem
U embarcação e nem o carrega
mento esta vão seguros. »

«'tu' 'ri'

irem procurar Inr tu n a à Amer ica.
Entro as victimas coutava-se um

a preci a dn escriptur au str iaco e duas
ca nto r as muito cllllhecidas na Al lc-

�Jt ##; c; '8JF'5J!f5rn'2 Mi fi ri

Ora, com elementos tão o Havre, com destino a Nova Yo rk ,

sendo rlevido e,;tl; hor r ive l si n istro a

auspiciosos, á par da utilidade um aba l roamsnto que o navio ti-

que as classes mais desprote- "era, por cccasião di' um e�pe.3so

zidas da sorte obterão com nevoeiro, com o paquete ing lez Sul-
� tM.
a creação de um Lyceu de Ar- Pela narração feita ria cu ta strn-

tes e Officios, estamos certos phe por a l g uns dos passageiros sal-
�

I d
v os, e pelas informações da� a u to r i-

�?-e a cooperaçao c e to
_

os os d arles encarregadas de sindicar das
nossos ceJl)terraneos nao se causas do sinistro, se sabem os sp

fará esperar, auxiliando assim guinte� pormenores:
Confirrnou-se que o numero elas

na .v ictunus excede de 400.

que A tr ipu l ação d" Cimbria compu
nh a-.« de 110 homens, e cornluz iu
380 pas�:lgpil'os, sn l vn ndo-ve de to
d a s essas ileS�,):lS apen:ls 56, s(ognndo
as u ltirnas noticias, d"V('II(],l. por
tan t-i, ter perr c id» 434 ind ividuos.

O sinistr-o deu-se perto dOI ilha de
B irkun, que está si tuarla ;10 liirgo
ria costa rI:'l Frise o rien tu l, elll frente
da fr,\ntei'<l qlíB se par a n Ild lunda
da Al lerua u hn .

Na occasião em que, eerca di s 2
horus da I11dd rugaria, o Sultan ca h io
sobre I) Cimb1"ia, produzindo uma

hrecha enorrn-, pela q u a l :1 agua
penetrou torrenei a l meu to. a cOllfu
-ão a bordo foi enorrn e. pnrque to

dos I)� !'assag(Jiros se dirigiram tu

I1IU l tuosa rn e n te pa rn a cllberta; e

aos cfficiaes ele borrlo ol'a impossivel
fazerem qualqller recomlllendação
po,. :,;ere'11 os p:l"sageiros na mainr

p�rte hungaros e p()lac()s, que não

r.:omprehendiarn n allemflo. Dentro
de um qunrto de hora reconheceu-se
que o Davio �e nã!) podia sustentar
à �uplérficle da ag'ua.
Lançill'rUll-Se IIIgo botos ao mar,

mas um delle:;; snssobrot! immodiaia
mente; dons ainda foram encontra
dos, um Cllffi 39 pessoas o ou tro
com 17.

O Cimbria afundou-se no e�p:1çil
de 20 minutos, sendo indi�crjptivel
a c.onfusão; um passageiro, no auge
rio de�espero, c,nrtou o p�,coço com

uma navalha.
O 8ultan, que ia dE' Hull para

Hamburgo, soffreu muito com o

aball';,amento, nlilS cOllseguio apor
tar ao Elbt!, as,ill1 como um navIo

QU'3 co,H!uzia 39 naufragas rio Cim
b1"ia.
Logo que hotl ve conhecimento de

tão medonho sinistro, P:l ['tiram de

Hamburgo Sl'li� vapores, :Is,im C')f[)O

o grande paquete Bavw'úL, afim de NAUFRAGIOS
se occuparelll no salvamento do� Referem as folhas do Recife do 4-:
[Jaufra�os.... .

« POI' telwJ'rarnrna recebido do
O Ctmb1'W fora con�tnlldo em' R' G" I dtl N ' bGlascow; medi:1 330 pé� de cornp['i- 10. lelnCe O orte, sa e-se que

men til, tinha a lotação de 3,000 to- O bl'lgue lloruegcnse Albcd7�0.s.s,
nobdas e a machina era da força de qne \'illba de Cardiff carregad() de
)000 II

-

f (;IJ.Jl'I.� IJ�� D'.�� 'GH1.11D10:.-. Cava o�.
. ,cal'v:.to para o nosso porto, nau I'a-

� ...�, 1. � á th� [liDe bordo do vapor t lllham �Id() gliU no lugar chamadu Esparrachl)s
prOlllptamente lançadas à agua qlla- ele �1

<;.
. t I II

t I
-

�

ri 11
'[l aracaJuu na cos a (aclu() a

r() ell! )arC,lçoe" ma,; lima e as "

\ '

f"i I"g'o aO fllnrlll. As 0\.1 tra� tr,"� tl- Pl'()Vlllcla.
ZI\I':1I1�'-Se ao Lrl'gil. "Por meio de jangadas está-se -C'iO'"

.

JLl�� .. ,1t-"i__-(.,B�I--a-Os naufragos que chegaram á procedendo ao salvarnentó do ma-:- li\- !l.. "'-' �
praIa CI·nt:lnlln qllH dUl'ant!l aS pl'i- çamü; qn'lnto ao carreO':lmenti1 foi De ordem di) Sr. :l.Ilministrad:ll',
lI11;ll'il'.' li ·1 '1'1(" P Issaralll ,:obre (Js ele t' I I '1, j °E·t t f

t d
. .' f}lO aJ:l11l01l<lCO. �s ava es e <iÇO publico (Iue l'st:i 1'(�I):\rtiç�t:)ma� ·ros o paqul"t.e, Sl� Il11Vli.lIl'! IIISIS-. C) 300e'>

.

tfHltemente grit"s da:; vlctilllas a dH- seglll'.o em .... :' .;) n:l companhia expedirá, pelo \':1p:ll' 8. _L:J I L--

I baterelJl
.. se com a mortp. Dqlois, Phenlx Pernulllbn,cana. (>971ÇO, malas para I)S p }I'los di)

foi se fazend" �ilpl!(;i() pOIlCl' a [l(lI1-
.

« Tarnbern por telegl':lmma rece- norte da pl'l}\,incl'l, ni) dia :22 d:)
co,, e_ () mal' (éngllllll tOIL,s ;"llll"lle:< bulo da Pal'i.ihyba, consta que nau- corrente ús 2 hrlr:1S da tarde.
IllÍcllzes. f

.

I I' I AI" - .

A 111('11'or ragara (entro c () ri!) a Jal'caça . (,!mnlstraça) dI) Crll'/,ell) de
parte d,,� pilssilg-eil'il:';

Demos ha dias lIotici:\ d" lIilllfra- eram irnmlgrallti's qUH deixClv:un ii Pheni'T, qne ia daqui para a,Santa Catharilla, 21 de ;\;LII'��:) de
in cio paq uete tl'ansatlan lico Cim- I sLla patria, isto é, 1:1 Hiln�Tiil, iJ capital daqudla pl'llvincia cal'l'ega-1 188:3. -O praticante, Pé] -J,Y'':;

'I
ur·ia. em viagem cle Hamburgo para! Prussia Orielltal, e a RIl,�ia para da com 4·00 barricas de bacalháo, I A. PC6'1,Y-f,s Silv'1,.

o illustre administrador
humanitaria propaganda
:reaba de encetar.

Ferro-via D, Pedro I
A' Associação Commercial

do H,io-Grande do Sul decla-
rou I) ministério da agricul
ra não ser fundada a appl'e
hensâo, que nutre ella ácerca
da construcção da ferro-via
D_ Pedro I, porque, além de
ser esta estrada mais uma

communicação que terá para
o oceano aquella província, é
intenção do governo ligar a

essa via-ferrea as de Santa
, Catharina e S. Paulu: do que
muitas vantagens terão de 1'e

. sultar para todas estas Cl1'

cUlTlscripções do Ill1perio.

Devem COIlleçar hoje, na

igr�ja Matriz, os actos comme
morativos do mysterioso dra
ma da Paixão, Morte e Res

surreição do nosso Sal \7ador.
Na Paixão; prégará o l'vdm.

sr. conego Francisco Pedro da

Cunha; na Soledade, o rvdm.

vigaric. Francisco do Livra

mento; e na Resurreição, o

rvdm. sr. conego Eloy de Me
deiros.

Terá Iogar boje a exposi
ção do SS. Sacramento nas

igrejas Matriz, S. Francisco:
Menino Deus e Rosario.
A' aonte, se effectuará ná

igreja de S, Francisco a cere

monia do Lava-pés, depois do

que subirá á tribuna sagrada
o rvdm, sr. vigario Francisco
Luiz do Livramentu.

Haverá tambem sermão,ho
je ás 9 da noute, na igreja do
Menino Deus, pelo rvdm. sr.

conego Eloy.
Grande naufra[Ío

CONTRIST,·\DORES POn1lENORE�

Mais de 400 víctánas

manha,
Diz ia-se que na catastrophe cabia

grandA respons.ibi l ida.le ao ca pi tão
do Suliasi, e (JS

í

ndiv iducs que se

salvaram no Cimbria rp,f,Jrialll quo
elle dsv ia ter ouvido d u r a n te mui
tn s ho ras os gTitos rlüs n a ufragos.
mas não 1h8:< proporcionou o m�n()r
,;IlCCOITO, Já tl,tilva dobai xn de pri
são r� ia-se procsde r a u m ngoroso
i f1q ueri ti).

Um pa�',;lgeiro contara q\Hl na

[Iara m a i- rlH me i a hor» antes rlo ser

�""vo; ()� (Iffl.ciae" em vão tratavam
de sal v a r pr imelro as m u l h e res f) �-���:e:=���e�""",�"_"",������

crianças: q u ando urna chalupa, ))l'I)L' )(1 \A10-V�1 \ Dtll)ll)(lcheia de gBntf!, f'ôr a Iançid a
á

agua, . �) li '" I�l'; I fjl J

log,) inn u meros I\illlfl'agos a ,�8rC}\

rn m p II' t(),h� o,.; la-los, mas. v..>nci
rios po l a fadig:1, foram r!psappare
cen.lo a pouc11 P pouco (� torlos fal
l-ceram .

Ao publico
Entrego ao mais prolunrlo des

prew as virulcncias com que pr('
tende ahocanhar-me um tal (7C&
eo.ca. em artigo publicado na Ffe
gsnepaç:'10 de domiuu«,

Si mo perm i uisso (J meu estad o

de saude, talvez lhe desse resposta
condigna, mas, inteiramente pros
trado pela enfermidade, sem poder
entregar-me a qualquer trabalho,
limitu-nlC a estas p,lUcas linhas,

.

O publico me conlI(�ce, e estou
ror decreto, de 10 do COl'- I )tranquil [} qU:lntl) ao seu juiz) a

rente mez foi nomeado 'seCl'e- meu respeito.
.

tario do govel'l1o desta pl'O
'.'ineia o sr. J()ào Lopes Fer
reira, visto não ter aceit.ado (,

referido cargo dr. João Bapt.is
t.a Pereira Guimarães.

(Globo)

Teve lognr ante-h ontem á nnu

te, C()11l0 haviamos noticiado, urna

brilhante festa musical. na resi
deneia do sr. Galdino Bossa, á
Pr� ia de For».

Amanhã daremos uUla noticia

mais succinta sobre PS3U festa.

COl1Rta-nos; estaI' nomeadl)
fiSCfd dn 2° c1istricto desta ca

pital o sr. Augusto dil, Silva.
Machado.

O cOlTeio expede malas ho

je, pell) vap Ir S. LO'Lu'enço,
para os portos di) norte da

provincia, ás 2 horas da tarde.

OBSERVAÇOES METEORO-
LOGICAS

Dia 21, ás /1: horas da tardo:
Barómetro 7G4.0.
Thcrmometros: Illlpll10 2ft·,!),

máximo 27,5.
Ceo em ex tractus-cumulus, ven

to N, ir; tensidade 1.

Foram honrem abatidas para
consumo da cidade 3 rezes.

EDUARDO PIRES.

Tl'iolet

Acho-te muito engraçada,
Quando me dizes que-Não! ...
Tu ficas toda enfadada ...
Acho-te llluitn engraçada L ..
Embora mesmo amuada,
En lião sei qual a l'as5.u, ..
Acho-te tnuitl) engr<içatla
Quando me dizes (jtle-Não! .. ,

HAUL.

BREVE SE DESCOBRIRÁ

DE'JLARAÇÕES

1':lI'II,la. s:c\Jbad'I::4 ri" r.: oI'!"� nt'!.
1l,,�I�rl'\). 21 de Março de 1833.

AfSis Costa, 1· "pCI'ef 'i'l .
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uma �,� �� �()-�in�re n.
THEATRO .,§!�T.A IZABEL,.��1-"99, ....

O negocio de calçado, bem a- DOTl1.iIlgO 25 ele Ma;I"ço
I

fl'egnezadu, na mesma ma, n. lG.
PêHa tratar com José Nunes Lou- GRANDE EXPEOTACULO EXTRAORDINARIO
zada. dedicado á muit,o digna .colonia Port,u�ueza ep;t

----.------------.---. I h.onra de �. Ex, o §r, •

� \
I

lU"Ii>S' ll�vrs' Vende-se telhas de lll,uit? boa
'i4. U

.

i� � •

_ qualidadev ua rua do Principe o.

NA CASA DO CANDIDO CONCEIQAO 1 B, tuja de André Wcndhauscn
7 RUA DA OON:-;TJTUIQÃO 7 & C. a

vende-se luvas de pellica, pretas, a

2$400 o par!
Ditas de rotroz, meia mão, a

900 I'S. n par!
É BARATISSIMO", APROVEITE11 !

(� abaixo nssignulo peflo. a
�)seus devedores () obsequio ele
mandarem saldar suas contas, 110

prazo de 11-0 dias, a contar d'osta
data.

Desterro, 1 de Março de 1883.
-Joss [Tu.n.ee L CJ7..úz a.d.a..

7 Rl;A no PRI\CIPE 7
CHWADOS DIRECTA�\ENTJl DA EUROPA
Luvas de pellica muito fresca a

2$500 o par; fichús pretos ele 3$
ate 10$; laços e gravatas para se

nhora, o que ]1::\ mais moderno nes

se artigo, e muitos outros objectos
de moda, quo se vendem por pre
ços haratissirn os.

TRESPASSA.SE :t loe:lciI0 de

,�'rvíç()s d<� uma prnLt sadia, P

H!1l hoa, G'JlldiçõCJS para serviços do-

1110:iliG0S, pelo lll,,,llco preço do 200$
rs. pOl' tempo de t rcs illltlO':; pari!
ver e Lr a t.i r a rua do PI'IIH.:ip" I\. 41.

ATTEr�çÃO
Vcurie-se duas moradas de casas

e chácara, no bairro mais sadio
desta capital á rua da Princeza ns.

13 e 15(Matto GI'OSSD), com excel
lente terreno plniuiço, boa agua
potável e pasto para 3 ou lj, ani
maes.

Trata-se com Chrisiovão Nunes
Pires, rua da Princeza n. 1;-),

,
----

�RECISA-SE de um criado ou

(�� criada; na rua do Artista Bit
tencourt n. 4,

f ORNANDO-O

l MACIO. H.EXIVEI. ( LUSTROSO.
Preparado aelo Or,J C MrR8.CIA.to."tl�ll'idslUn

1J1·:POS['J'0 c rnvr.

RUA PLVIEIRi\ Dr.; MARÇO, N, (�l
Rio de Janeiro

l't.f1l..UII ... nN.:O Ii[ORN
15 Rua do PI·i nci !l'" IS

e e m tlldas a" o u r t.is d":ita cidade

pRECISA. SLi; dr u m a alug·:trld
. IJ;l1"(l lavai' u e"uUi)!llnlal', e 110

"

u m-rnuleque P:11'il :illIla{' com cr i a.i-

ç o-; i'Ul"il t,I·"tll' na rua Formns» u.

(j (chucu ra].

SVHl31

'V�'�r'�';ENDE-SE uma boa Jl.,aclJinav
1 d' f(e costura, e pé; in orrna-

se nesta typ

gf'WENOE-SE a casa térrea n.

\\1" 28, da rua da CLlnstiLuição;
para tratar lia rua do coronel Fer
nando Maehado n. i8.

-------�----

AO RAMALHETE CATHARlt�ENS�
RUA DO SEt�ADO
l�O·VIDA-DES

Aeaba <IH ehHgal', pe l o p aq u e te Rio ele Janeiro u m co m p l e t-. ,of'ti

timento d[') m"das 8 a rmuriuho. qlll-l se vl'lIdo f"'''· PI'I:lÇlh baru t issi uros.

Leques pretos a 2$,2$500, 3$ e 3$500; flchú- dH seria de cór es eha"

malote a 9$; di tos d e merinó. pre tus bo rl a.Io-, a 5$ e 9$; di l<lS btil huutes

4$; jdÇOS do serla (alta uov i.lu.le !) Ll$;. IUI'il,"; <iH pe l l i c.i pre tu , 3$; grava·
tas dlJ seda. para ;'81J[1,Jra, iI 1$. i$300. :2$, 2$500 e 3$; col le tes par I ,e· LIQUIDOS
uhua. de 5$ G$, 1;P, S$, 9$, (:-) 10$; c,dlar'{,,;;; do p l.iq ue (ll')vidade!) 500, C
800,2$500 e 3$: chupeos pctrcl sou ho ra a lG$OOO; dlt'Js [Jar,t rueu i n as a 7$; ognac superior, dúzia de garrafas.
dltu� de i'ilstão il 4$; pld�eil'as, par 1$, 1$500, 2$ H 1$; flôn'.'i flllas; reB- Genebra em botijas » » »

das pretas e beat1t;<l:i; ltmços; véos para lIoiva, de 3$, 8$' é� 10$: I)'l'illalda, vVe'l'l11outh »»»

pera nni va de 3$ até 25$; vHstidos pal'a baptizad{);'; toucct'; de seti'm; gnll1- Absintho suisso »») »

p()� par:, Gilbel;a.-:, prt"t,,;; i) de G?!'e:<; pr,egad!,r'�,,; de plaq ué '" 011 tro'; tS"u,tU:i, I Licores finos, duzia 3;?ÚOO a

e mUltas ulltro� iU'Uij'O:i, Cj1l8 ,,0 faz',nno 1I1(l,( VIZlt:l �o [Joderà apl'Pclar o

I R f', . fi � 'd;:;; 1 '

;:,ortimr>nto \.ul"iudlJ
e tescos 1I10� sortI os, (lUZIa

no nf\�IALHETI� C:\'llIABl�ENSE I I o R U A o E J o Ã o P I N TO

OO�SUL GERAL DE PORTUGAL

.

:DESJ?EDID.L� DOS ARTIST.6...S

A parte do producto liquido reverterá em beneficio eh

1" .

2. "
') o

.J.

PROGRAMMA.
Part,e I

nOMANZA, cantado pelo Sr. Scano.
Cavatina BEATRICE OI TENDA, pela Sra. Ci:ulilli,
ODI TU, barcarola, pela Sra. Naghcl.

, r

Parte 11

A' pedido geral, repetir-se-há ° tão applaudido ductto do distin
til maestro Jose Brazilicio de Souza, da opera. inedita

U ERMITÃO DE MUQUEM
."arte iII

1.' SERENATA de Gourlod, pela Sra. Ciarlini.
2." SALVATOH ROSA, barcarola, pela Sra. Naghêl.
3. o GRANDE DUO da opera POLLU-tO, cantado pela Sra. Ciar

lini e Sr. Scano.
!"art,e IV

Termiuará li espcctaculo COlO a brilhaute comedia em 1 acto, or
nada de musica

,Uma
.

.,eXperlenCI8 ....

Hcpresentada em portuguez pelos artistas Cleunici (liarlini, Adela

Naghel e Fausto Scano.
A's S % horas.

/ I

N'O ARMAZEM
DE

I)
RUA DE JOÃO PINTO

YENDE-SE

Superior assucar refilla[lo, aos seguintes pre�os:
1 a qualidade, 15, kilos 6$600
2& dita )}» 6$000
��& dita »» • •

� 4$960
lia dita »».

..•
••

:
. • • • • • •• 4..$660

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de con- .

tado terá um desconto de 1$500 rs., na import�ncia de cada barrica.

10

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
10$000

10·
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